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RESUMO

Análise da generalização estrutural em duas abordagens terapêuticas de
base fonológica   Introdução: A generalização estrutural é um dos
critérios mais importantes e mais utilizados para estabelecer a eficácia
terapêutica em crianças com Transtorno Fonológico (TF), uma vez que sua
finalidade é ampliar a produção e uso correto dos fonemas-alvo treinados
para outros contextos ou ambientes não treinados .Considerando que o
processo terapêutico tem como desafio motivar crianças com TF a
realização de atividades que envolvam a habilidade em que elas têm
maior dificuldade: a produção de fala; estratégia de gamificação pode ser
uma ferramenta de engajamento favorecendo a ocorrência de
generalizações. Contudo, não há um consenso sobre o benefício do uso de
tais estratégias na terapia fonológica . Objetivo: comparar a
generalização em duas abordagens terapêuticas: terapia fonológica
associada à estratégia de gamificação e terapia tradicional. Método: Este
estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) sob o
protocolo nº 4.615.118. Participaram do estudo 16 crianças de 4:3 a 8:9
de idade que apresentavam o processo fonológico de substituição de
líquidas. Os sujeitos foram randomizados em dois grupos: terapia
fonológica tradicional (grupo controle - GC) e terapia fonológica com uso
de estratégia de gamificação mediada por computador (grupo
gamificação - GG). A intervenção fonológica compreendeu para ambos os
grupos, 16 sessões compostas por etapas de percepção e produção de
fala. Ao final de cada sessão, foram registrados os desempenhos da
produção de fala das crianças (% de acerto) para cada etapa terapêutica,
a partir de 30 palavras-alvo e 30 palavras-sondagem. Na análise, foram
comparadas as condições pré e pós terapia considerando: os valores de
PCC-R (porcentagem de consoantes corretas - revisado) e produção de
palavras-alvo e palavras-sondagem. Resultados: A Anova de medidas
repetidas mostrou que houve diferença estatística somente para a
condição pré e pós terapia, independentemente do tipo de abordagem.
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Ou seja, independentemente da abordagem as crianças apresentaram
valores superiores de PCC-R pós terapia. Na produção de palavras-alvo,
houve diferença significante na interação entre grupo*pré-pós terapia. A
análise pós-hoc mostrou que somente o grupo de crianças da terapia
tradicional apresentou maior porcentagem de produção correta das
palavras-alvo pós-terapia. Nas palavras-sondagem, houve diferença
estatística somente para as condições pré-pós terapia, isto é,
independentemente da abordagem terapêutica, ambos os grupos
apresentaram maiores porcentagens de acerto na produção de palavras-
sondagem pós terapia. Conclusão: Ambos os modelos de intervenção
(tradicional e gamificação) propiciam melhora no desempenho fonético-
fonológico da criança. No cenário atual, uma importante implicação
terapêutica refere-se à possibilidade do uso de estratégia de gamificação
com o uso do computador com resultados semelhantes ao da terapia
tradicional.       Referências   1. Wiethan FM, Melo RM, e Mota, HB.
Consoantes líquidas: ocorrência de estratégias de reparo em diferentes
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